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PLANEJAMENTO E MONITORÁNENTO DE PEQUENAS PROPRIEDADES 

GerharcLllubert Herrmann Flohrschütz (1) 
Arnaldo Josê de Conto (2) 

INTRODUÇAO 

• 	As pequenas propriedades comumente são consideradas como 
sujeitas &s fc'rmasmais empiricasde planejamento, conseqaência 
do baixo nivel, de instrução dos produtores do baixo. nivel de 
adoção dos"insumos modernos" e.do baixo nivel de uso do capital. 
Embora essa afirmativa possa parecer verdadeira, os pequenos 
produtores são altamente vulneráveis a um planejamento de suas 
atividaes, caso não sejam levadas em consideração suas caracte-
risticaspeculiares, que nem sempre se pautam em decisões pura-
mente econômicas, tornando,, com isso, o planejamento de suas 
atividades complexo. 

Interessa ao:pequeno 	acimade tudo, manter-se na 
atividade e ao mesmo tempo suprir as necessidades de alimentação 
para a sua familia através da produção.do maior número possivel 
de alimentos, ficando o ganho financeiro em um terceiro plano. 

• Assim, a aversão ao risco e,a produção para o próprio consumo 
antecedem a decisão de inovar, OU tecnologia, para agregar renda 
monetária. 

Dessa forma, o planejamento de uma peqi.iena propriedade neces-
sita de uma avaliação prévia bastante meticulosa, no que concerne 
ãs necessidades básicas da familia do produtor e de suas condi-
ções de assumir riscos com inovações. •Em propriedades maiores, a •  
produção de alimentação para a fami lia deixa de ser condição 
necessária, bem como orisco torna-se menor devido a maior dispo- 

• nibilidade de capital e conhecimento tecnolãgico. 

METODOS DE PLANEJANENTO 	• 	1 

Existe um grande número de métodos de planejamento que apre-
sentam maiores ou menores facilidades de assimiláção pelos produ-
tores, valendo-se desde àimples comparações de atividades, até a 
utilização de computadores. • Dentre os sistemas de planejamento 
podem ser destacadas: • • 

O plano tradiionaj 	 .• 

Considera-se como plano tradicional o planejamento das ativi-
dades da propriedade com base nos conhecimentos. disõonlveis • do 
produtor, suas necessidades básicas, e as caracteristicas da comu- 

(1) Eng. gr. rIS. Consultor do Convênio EMBRAPA-CPATU/GTZ. 
(2) Eng Agr. rIS Pesquisador do CPATU 
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nidade na qual estA inserida. Comuinente, 'no inicio do ano agrí-
cola, o produtor planeja suas atividades para o próximo ano, 
tomando como base suas experiências anteriores e valendo-se do 
aconselhamento de seus vizinhos. Embora possa parecer empírico, é 
urna forma de planejamento bastante realista, urna vez que em suas 
decisões o produtor leva em consideração suas limitaões de mão-
de-obra familiar, recursos financ'eiros disponíveis e. as necessi-
dades básicas para a alimentação familiar. Pela sua lôgica, o 
produtor planeja sua propriedade comó um todo no inicio do ano 
agrícola e não culturas individualizadas. Esse, plano passa por 
ajustes ao longo do ano, na medida em que se defronta com 'a 
realidade dos recursos disponíveis. . 

Em razão disso, o plano tradicional tende a promover poucas 
inovações na exploração da propriedade, fruto da dificuldade de 
incorporação de novos conhecimentos a curto prazo e a tendência' 
dos prõdutores em operarem dentro de uma margem de segurança 
limitada por seus conhecimentos.  

A validade do plano tradicional depende de condições externas 
estáveis durante um tempo suficientemente longo para a comuni-
dade; através de tentativas de erros e acertos até que encontre 
um sistema õtimo de produzir.e viver.  

Escolha do melhor.padrão 

As propriedadesque trabalham sob.condiçôes semelhantes podem 
divergir quanto ao sucesso econômico. Um método de planejamento, 
freqüentemente praticado ,ê a imitação das características das 
propriedades de maior êxito, ' através.da aquisição dos mesmos. 
recursos e uso dos mesmos métodos. . ' 

Isso foi perseguido pelos serviços de extensão inicial' lem 
seus trabalhos com lideranças, partindo do pressuposto que as 
propriedades bemsucedidas seriam seguidas pelas demais da comu-
nidade sobre a qual atuava. Contudo, nem sempre é possível incor-
porar os fatores que contribuíram para o sucesso de forma, ho-
mogênea por todas as propriedades da comunidade e com •. isso o 
planejamento pode não ser totalmente s6lido, embora, seja um 
fator de estimulo a inovações que busquem aumentar o bem estar do 
produtor. ' . ' .. . . 

Orçamento parcial 

O planejamento de uma propriedade através da orçamentação 
parcial de suas' atividades é comumente praticado quando é buscada 
à avaliação do desempenho de urna cultura 'Ou criação com a finali-
dade precipua de crédito agrícola ou,de demonstrar que a 'ativi-
dade em questão è mais rentável que 'outra.' A orçamentação inicia 
com .a programação das necessidades físicas de serviços e insumos 
e através da remuneração dos'mesmos e valorização da produção 
estimada é estabelecido' se a atividade é viável ou não E eviden-
te que esse sistema de planejamento não atende todos os aspectos 
de uma propriedade, a não ser, que ela se dedique ao monocultivo. 
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o que não é comum. 

A orçamentação parcial é também utilizada para a análise de 
inovaçôes tecnolôgicas, para uma criação ou cultura quando, 
através do uso de um recurso novo se processa uma mudança na 
produção, ou mesmo, mantendo-se esta estável e procedendo-se a 
redução de seus custos de produção ou uso de fatores, ou seja, a 
alteração total ou parcial de um dos componentes do processo 
produtivo. 

Cálculo de custo beneficio de atividades individuais 

O cálculo de custo e benefícios pode ser efetuado com base em 
dados de avaliação das atividades individuaisou então sobre um 
conjunto de atividades. Comumente o cálculo de custo beneficio ë 
utilizado na avali3ão da rentabilidade de empreendimentos novos, 
tais como: instalaçao de uma propriedade nova, inplantaço de uma 
nova atividade. 

Dentro desse item pode -se inserir a avaliação de índices, 
tais como: rentabilidade física e produtividade da mão-de-obra. 
Esses índices servem como parâmetros de decisão. 

Orçamentação total 

A orçamentação total de uma propriedade busca verificar 
através dos orçamentos das atividades individualizadas, das dis-
ponibilidades totais de recursos e de demanda dos fatores pelas 
atividades desejadas pelo produtor em seus níveis pré-estabeleci-
dos de áreas, avaliar se o plano é factivel e rentáveL Os ajus -
tamentos que se fizerem necessArios, podem ser buscados através 
de tentativas até que as demandas de fatores de produção sejam 
compatíveis com as disponibilidades. 

Verificando-se disponibilidade de fatores de produção que 
podem ser utilizados e sugeridas atividades que tragam maior 
retorno ao fator que primeiro será esgotado. Com  isso, obtêm-se 
um piano que atenda as necessidades pré -estabelecidas pelo produ-
tor Le  ao mesmo tempo procura-se otimizar a utilização do recurso 
mais escasso. 

A nível de pequeno produtor, devido As suas premissas de 
satisfazer as necessidades básicas da família, esse método parece 
ser mais pr&ticoe simples possibilitando ao produtor com façili-
dade acompanhar o raciocinio de seu desenvolvimento e colocar 
suas necessidades básicas como premissas básicas no inicio do 
processo. 

Para identificar-se com clareza os estrangulamentos, ou esgo-
tamento dos fatores de produçãõ, ê necessário que os orçamentos 
das atividades sejam desdobradas de forma mais próxima possível ã 
realidade do produtor. Assim, no caso da mão-de-obra deve ser 
estabelecido um calendário que ate ida as.prãticas culturais ne-
cessArias nas diferentes fases, de tal forma que uma prática não 
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concorra com a mão-de-obra demandada por outra prática cultural,-
quando não forem simultâneas. Além disso, os fatores de produção 
de todas:as atividades devem ser expressas na mesma unidade como: 
hectare, dias homens, quilos, horas máquina, cruzados. etc: 

Outros métodos de planejamento 

Existem outros métodos - de planejamento.que podem ser:utiliza- . 

dos em uma propriedade rural. Dentre estas pode-se destacar a 
programação linear e a programação planejada, sendo que a.primei-
ra pode ser subdidivida em: -"ProgramaçAolinear matricial'! que-é 
mais comumente conhecida simplesmente por "programação linear" e 
o "método simplex" 

Todos esses-três mêtodospartem:doreconhecimentobãsico ida 
orçamentação das atividades alternativaspropostas pra as 'pro-
priedades e-dos fatores de.produção existentes-na mesma..:Devem 
ser supridas também de informações sobre as necessidades - ;bâsicas 
da propriedade, que o produtor impõe como necessárias independen-
temente dos resultados econômicosqueipromovam,.  que nocaso das 
pequenas- propriedades envolvem atividades de ,subsistência.ç, Os 
fatores de produção que devem ser. levados:em-y-consideração- são 
aqueles que podem esgotar-se antes para a consecução de um deter-
minado nivel de atividade.  

- Esses fatores são comumente a terra, o capital e a mão-de-
obra sendo-que todasipodem ser desdobrados.como: 'terra tipo Ir 
terra tipo II; -  capital próprio; capital'de 'empréstimo; mão-de-
obra de janeiro; 'mão-de-obra de.fevereiro; mão-de-obra-de março 
etc., conforme - as peculiaridadesdepropriedade, - das atividades e 
principalmente do mêtodoaser utilizado, conforme será visto-a 
seguir. -  

a) Programação linear: método matricial 

- - 'Conforme o próprioinome -  diz, esse método faz uso do' cAlculo 
matricial para aobtenção da melhor combinação de: atividades-
dados -- em - nitmero -  de ;niveis de recursos 'e com isso - inaximizar a 
renda dapropriedade. Devido á dificuldade de:cálculos, -o uso de 
computadores é indispensável ad emprego-do método matricial,-:.o 
que limita sua utilização a disponibilidde do equipamento. Contu-
do, é :- o-método que-fornece mais 'informações complementares ao 
planejamento,- auxiliando a interpretação -dosresultados, além do, 
quer.com ,odesenvolvimentodos computadores possibilita-aanãlise 
de- -um ntmero elevado-de 'atividades .e fatores de produção e com 
isso maiores :aproximaç5es com arealidade da-propriedade.  

Apresenta como limitações da mesma forma que os demais méto-
dos, a linearidade de suas atividades - e a aditividade que para 
serem minoradas devem - ser previstos:artif1ciospelo-analista.- - - 
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b) Programação linear: método simplez 

O método simplex busca também a otimização dos resultados 
tendo, cotudo seu cálculo simplificado através de uso de tabelas 
e passos seqtenciais. A maior limitação no uso desse método é O 

grande número de operações necessárias e a dificuldade do seu uso 
na medida em que forem introduzidas muitas atividades alternati-
vas e utilizados muitos fatores de produção, pois é essencialmen-
te executado de forma manual. 

Da mesma forma que a programação linear, o método simplex 
possibilita obter-se o "preço-sombra", ou "custo de oportunidade" 
que è uma informação de extrema valia na interpretação do "plano 
btimo" deuma propriedade. 

c) Programação planejada 

A programação planejada visa a identificar igualmente o "pla -
no Õtimo" para a exploração de uma propriftdade, dado.o número de 
atividades alternativas e recursos disponíveis escassos. Embora, 
o resultado obtido possa ser idênt ico ao obtidopelos dois outros 
sistemas, a programação planejada è na realidade uma aproximação 
do plano õtimo. 

Os cMculos necessários são bem mais simples, seguindo uma 
lógica de utilização das atividades que melhor remuneram os 
recursos mais escassos, valendo-separa tantode tabelas prè -
fixadas para a seqüência lôgica dos cálculos. Devido a essa 
simplificação, algumas informações são perdidas em relação aos 
dois métodos anteriores, como ê o caso do "custo de oportuni-
dade". 

Dos três métodos em quesíão é o que mais se aproxima do 
método dos orçamentos  totais, tendo como vantagem sobre esse a 
possibilidade de obter-se com maior aproximação a maximizaçàoda 
receita das propriedades. 

ANALISE DA SITUAÇÃO ATUAL DE UMA PEQUENA PROPRIEDADE NO MUNICIPIO 
DE IGARAPE-AÇU 

Seleção das propriedades 

• Apesar da falta de uma tipologia abrangente dos estabeleci-
mentos rurais na Amazônia Oriental, pode-se afirmar, que uma 
grande parte dos produtores da região pertence a uma categoria 
caracterizada por uma renda baixa, em torno do mínimo necessário 
para a manutenção fiàica da família, pelo uso de mão-de-obra 
familiar como principal recurso de produção, pelo cultivo de 
culturas anuais e pela prática da agricultura itinerante em área 
de floresta. Em função disso, eles não dispõem de reservas de 
capital, cultivam áreas não superiores a 2 ha por cada homem-
equivalente da família e não investem em melhorias de proprie-
dade, nem na infra estrutura nem no solo. Essa categoria de 
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produtores rurais é aqui denominada de pequenos produtoi- es. 

Eles .se.diferenciampelo tamanho daãreaque dispõem, pelo 
ambiente natural.esocioeconõmico em que vivem e em conseqüência 
disso, ; :pelas.principais culturas aque se dedicam. Finalmente, 
elesse diferenciampela situação familiar, isto ê,pela relação 
entre o número de familiares economicamente ativos e inativos 

- 	Para melhor entender sua situação e para poder indicar:, medi- 
das que melhorem a situação atual, ou pelo menos previnam sua 
deteriorização futura,: emfunção do desgaste ecológico 'observado 
na região, •. selecionou-se duas propriedades . (propriedades da 
intervenção ..PI) no.muniçipio de Igarapê-Açu, que atendem aos 
principais critérios de pequenas propriedades citadas acima'-- 

Antes da escolha consultou-se o técnico do escritório local 
dà EMATER e opresidente da Cooperativa Agricõla de Tomé -Açu. Os 
produtores não conheciam a EMBRAPA e não se pronunciaram sobre as 
expectativas :que eles tinham em relação a cooperação sugerida a 
eles,; : Colaboraram, provavelmente, •.em atendimento ao pedido da 
EMATER.e da cooperativa,. aosquis deviam, favores e.por gentileza 
com.os pesquisadoresda EMBRAPA, que tinham procurado seu apoio; 
Não fica claro, se eles esperaram que a pesquisa-ou os pesquisa-
dores poderiam ser-lhes útil algum dia. . . : 

. 	', 	 :..: 	•. 	...iL;.':..i; 

Levantaento dos recursos dapropriedade.(anexo'.l) 

Combinou-se com os produtores:entrevistas' quinzenais nas:suas 
propriedades 

Durante as primeiras entrevistas registrou-se em fichas espe-
cificas a participação de cada membro da familia na economia da 
propriedade, a. situação atual de cada parcela do terreno; as 
existências de equipamentos, animais, construções e estoques; e 
os recursos financeiros disponiveis. . , •.': 

- As Propriedades ocupam lotes coloniais de 19 e 25 ha, respec -
tivamente, os quais são cobertos com capoeira em diferentes 
estádios de recuperação. Uma das familias tem seis filhos entre 2 
e 15 4nos,' : a outra familia tem quatro filhos entre 16 e 25.anos, 
além de dois filhos maiores que são independentesevivemfora da 
propriedade. Os dois produtores têm problemas de saúde. Ambos 
cultivam mandioca, arroz e milho no inverno e:caupi,  algodão e 
mandioca no verão, possuem casa de farinhapara beneficiamento da 
mandioca, .0 produtor1'possui:um cavalo emotorpara ralar man-
dioca. Aluga o trator da cooperativapara .opreparo do roçado de 
verão. Cultiva cerca de'2ha deculturasde inverno; 4 hade 
culturas deverão, : alêm daãrea. de mandiocavelha de:  cerca de -1 
ha.  

.:o produtor.'2.: cultiva 4 ha deroçado de inverno, 1 .ha!de 
roçado de verão e possui-um urucuzal de cerca dei ha, parcial-
mente abandonado. - A propriedade'ê:cortada por um igarapé. 
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Levantamento do solo 

O solo è relativamente uniforme e do tipo Latossolo Amarelo 
textura mèdia, nos dois lotes. 	- 

Foram cavados perfis pára descrição do solo etiradas amos-
tras em dez diferentes lugares da propriedade 1. Pretendia-se 
repetir a amostragem no decorrer do tempo, a fim de acompanhar 
mudanças da fertilidade do solo, o que não foi feito. 

Acompanhamento socioeconõmico - 

• Por ocasião das visitas quinzenais anotou-se, separadamente 
para cada semana, especialmente o emprego da mão-de-obra, fami-
liar e alheia. -Registrou-se separadamente para cada pessoa o 
número de dias gastos, o tipo de serviço exêcutado e o campo ou 
lugar onde o serviço foi realizado. Acontece, que os serviços são 
freqüentemente interrompidos e retomados. Depois-de duas oumais 
semanas que se passam entre as entrevistas, ë dificil recordar o 
tempo gasto em cada serviço. 

Quando um outro pesquisador foi incluido na equipe do projeto 
mudou-se o periodo para registros diários, feitos por um membro 
mais instruido da familia. Dividiu-se também o dia em dois turnos 
registrados separadamente: manhã e tarde. Durante visitas senta-
nais • o pesquisador revisava os- registros e complementava-os com 
informações sobre fluxos financeiros. 

Pelos freqüentes contados e pelo conhecimento detalhado da 
situação do produtor, que o pesquisador ganhou, ele teve que 
abandonar o papel de simples observador e virou uma espécie de 
informante e consultor em assuntos gerais de interesse do produ-
tor.  - • 

Em ensaio de 1985 foram incluidos no acompanhamento mais dez 
propriedades vizinhas como propriedades de observação (P0) - 

Identificação de processos alternativos de produção 

0-projeto propôs identificar em outras propriedadesdo muni-
cipio todas as põssiveis formas de consórcios de culturas e 
diferentes formas de manejo da matéria orgânica •do solo, Os 
agricultores abordados recusaram-se, porém, a responder um ques -
tionário preparado para esse fim. • • 1 

Por isso, uma equipe formada pelos pesquísadores ligados ao 
projeto, por um consultor em fruticultura e por técnicos do 
escritório local da EMATER, • formularam as respectivas sugestões 
(veja •o parágrafo • sobre "Sugestões inovativas para os produ -
tores") . • • • • 

279 



Estudo de mercado 

Pelas preferências básicas do projeto - uso do mínimo neces-
sário de capital de insumos externos, ênfase, na:  exploração 
perene e preferência para técnicas e culturas ecologicamente 
adaptadas - as fruteiras regionais ganham alta prioridade como 
alternativas de produção. .•• Para poder avaliar seu potencial eco-
nômico foram levantadas quantidades comercializadas e preços de 
nove produtos (urucu, pupunha,muruci, cupuaçu, maracujá, laran-
ja, cOco seco e verde, abacaxi e abacate) a nível demarreteiros 
locais e •a nivel da CEASA de Belêm. A partir desses dados 
estimam-se os preços que o produtor pode esperar. - 

A •estimativa é • baseada nosdados deum ano sã, portanto 
precária e deve ser revisada, caso se queira recomendar o cultivo 
de determinada fruteira em escala.maior. 

Planejamento das:propriedades 

A seguir é apresentado o desenvolvimento' do planejamento de 
uma das propriedades denominado até aqui de propriedade 1, como 
forma de exemplificação do processo de planejamento. O método 
utilizado, foi o de orçamentação total, que possibilita maiores 
facilidades na discussão e apresentação dos resultados aos 
pequenos produtores e ao mesmo tempo fornece informações 
suficientes para o seu nível de decisão, embora não possibilite a 
obtenção do que se denomina de "ótimo.econômico, fator esse nem 
sempre prioritário em uma pequena propriedade que possui preocu-
pação primordial com a subsistência da família e a ' redução de 
seus riscos. . 

Tendo preparado os mapas, as. listas de recursos da proprie-
dade e uma lista de processos de produção com os seus respectivos 
coeficientes técnicos e econômicos (anexos 1 e 2) , procurou -se 
saber do produtor quais as áreas que eles pretendiam plantar e 
com que culturas durante o ano agrícola 85/86. 

Inicialmente foram calculadas as necessidades para a subsis-
tência familiar e dos recursos financeiros para a aquisição de 
suprimentos não 'produzidos na propriedade. 

Esses valores atuaram como condição  necessária para o desdo-
bramento das etapas subseqüentes. 	. 	. 	. 

No anexo 2 são apresentadas as.atividades orçamentadas e: as 
respectivas demandas de fatores que foram discutidos com o produ-
tor e analisadas como alternativas para o plano de exploração: 

Houve dificuldade para encaixar dehtro de um processo, pré-
definido uma área de mandioca velha de onde havia sido colhida .as 
plantas maiores'e a que tinha sido parcialmente tomada por juqui-
ra. ' Fora desses casos considera-se os processos pré-definidos 
adequados para representar às atividades previstas pelos produ-
tores.' '. ( 
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Apõs •a discussão com o produtor foi considerado como •  plano 
viável pelo produtor o apresentado no Anexo 3 onde constam as. 
culturas de mandioca a caupi, milho, arroz e algodão e pimenta-
do-reino com seus respectivos niveis de produção que satisfazem 
as necessidades do produtor e apresentam como limitação o esgota-
mento da mão-de-obra no perlodo de maio a setembro (16/5 a . 119) 

O dêfïcit sério é causado pela coincidência da colheita de 
caupi capina do algodão e da colheita da mandioca do ano ante-
rior. A colheita de mandioca pode ser parctalmei,te atrasada para 
a época seca, sem perigo de.deterioração. Graçàs a colheita .de 
caupi, o atraso tampoucà causará problema de falta de liquidez 
financeira. 

O plano inicial feito pelo produtor mostra um superávit de 
capital de giro. Como o produtor j& possuia alguns poucos pés de 
pimenta-do-reino e jã .havia expiessado sua vontade .de plantar 
mais, foi aconselhado a.plantar sÔ, 01ha de pimenta, uma vez 
que isso absorverá completamente o excedente de capital de giro 
esperado. 

O uso da mão-de-obra na colheita da mandioca e conseqüente 
produção de farinha, colocadas nos per!odos de 16.12 a 15.05 e 
16.05 a 15.09 (roça de inverno e roça de verão), devem ser mais 
fracionadas com a finalidade de. identificar-se perlodos menores 
para os quais o produtor deverá buscar uma maior eficiência no. 
uso de sua mão-de-obra. Devido a grande necessidade de mão-de-
obra para a industrialização da mandioca (fabricação de fari-. 
nha) , fruto do processo artesanal utilizado, o pequeno produtor 
defronta-se com limitações para a execução de outras atividades 
produtivas. Aproximadamente 70% damão-de-obra alocada na cultura 
da mandioca é alocada na colheita e.prodüção de farinha. 

Esse talvez seja o principal ponto de estrangulamento em uma 
pequena propriedade, . pois apesar da cultura da mandioca 
propiciar-lhe a. alimentação bãsiàa da . famllÍa,. possibilitar. 
colheitas por um perlodo de tempo relativainente.longo.e com isso 
fluxo de dinheiro por um perlodo maior, á demanda da mão-de-obra 
coincidindo com outras atividades na propriedade causa restrições 
a introduções denovas ou ampliação da área das atuais. 

Acompanhamento do plano 

Em 20.02.86 verificou-se, inloco, a situação atual dapro-
priedade em relação A situação prevista no plano, as seguintes 
diferenças foram constatadas: . . 

- Uma área de algodão, abandonada em 1985, foi gradeada e 
cultivada com milho. Sua germinação foi prejudicada por formigas 
e apresentou péssimo stand; . 

- Na implantação do pimental havia grande economia, porque o 
produtor usou estações velhas que ele tinha comprado tempos 
atrás. Ele recebeu mudas de graça da EMBRAPA e adubou somente com 
casca curtida de mandioca; . . 
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- •. - Em lugar, de.trés tarefas de arroz, ele plantou duas de 
arroz e urna de milho, porque a EMATER não arranjou semente fisca-
lizada de arroz, mas somente de milho. O produtor usou semente 
própria de arroz, porém em área reduzida; 

O arrancador de mandioca estava se acabando mais rapidamen-
te Que previsto.. Sobre as causas levantam-se:vãrias hipóteses, o 
rendimento da,mandioca, - ou o preço da farinha eram mais baixos, 
ou ainda as.despesasde casa eram mais altas de que previstos 
durante a época em observação, exigindo a colheita de uma área de 
mandioca, maior que, para compatibilizar receita e despesa. As 
hipóteses podem ser. verificadas através da comparação dos dados 
planejados com aqueles observados durante o acompanhamento 
socioeconômico. 

Propostas para atividades não-tradicionais 

A avançada degradação da vegetação natural nas duas proprie-
dades de intervenção (P1) requer com urgêntia a introdução . con-
tinua em pelo menos uma parte de suas Areas. 

-O produtor 1 cultiva uma' área .. (1,9 ha, algodão após mandioca) 
hã vários anos ininterruptamente, 'fazendo o preparo-do solo cõm 
trator alugado da cooperativa. Durante uma visita, em março 86, 
foram sugeridas a ele as seguintes medidas: 

Plantio de mucuna preta numa área vizinha á área mencionada 
a fim de abafar a juquira e enriquecer o solo e facilitar, desta 
forma, .o cultivo da 'área num.futuro próximo;. 

Plantar , faixas de guandu ou flemingia no pimental e fazer 
cobertura morta com o material produzido; 

plantar no algodoal (1,9 ha, algodão após mandioca) 50 pés de 
pupunha. Mudas serão fornecidas gratuitamente através de umpro-
grama da. SACRI/EMATER ou pela EMBRAPA; .. 

Jantar fruteiras e espécies florestais ao longo .dos . li-
mites da propriedade, - como quebra-vento e para futuro aprovèita-
mento dos frutos e da madeira. 

O produtor aceitou somente a terceira sugestão (plantio ,de 
pupunha). Ele descartou oplanto de guandu e' flemingia, porque 
suas galinhas andam soltas e estragariam o plantio. Os limites da 
propriedade estão ainda na capoeira, o que impede até saber a sua 
correta localização, impedindo também o plantio de árvores nos 
limites. O plantio de mucuna preta foi aceito em principio, mas o 
produtor sempre alegou não ter encontrado o tempo para fazê-lo 

SUGESTOES PARA A CONTINUAÇAO Do PROJETO 

- - Neste como em qualquer outro plano, se' procura trabalhar com 
o número minimo indispensável de parámetros, . No sistema real, 
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isto é, nas propriedades rurais, porém, existem inúmeros fenóme-
nos, ãs vezes de natureza passageira', que influem sobre o resul-
tado, o modelo utilizado aqui atribui, tendencialmenté, desvios 
entre o plano e a realidade, causado tanto pela deficiência nas 
definiçøes dos coeficientes técnicos e do niveF de recursos 
disponiveis. 

Para evitar esse erro seria necessário avSliar, mais do que 
até agora, fases intermediárias do plano. Atenção especial mere-
cem os efeitos do tempo (clima) por ocasião da execução dos 
tratos culturais como plantio, capina, adubação e colheita, o 
efeito da escolha de determinado tipo de solo é do seu estado de 
conservaçâbdurante o periodo vegetativo, o efeito de diferentes 
variedades de culturas.e a ocorrência de fatores extraordinários, 
como doença, pragas, véranicos. Também, o capricho na execução de 
serviços, a profundidade da lavração do solo, a intensidade da 
queima deveriam ser registradas 

Existem dúvidas sobre a divisão mais adequada do ano em 
perlodóá de demanda demào-de-obra. A forma praticada aqui parece 
viAvel, mas necesSitarA certamente ajustes quanto A delimitação 
dos periodos eaos valores numéricos dos coeficientes; 
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ANEXO 2: ATIVIDADES ALTERNATIVAS PROPOSTAS PARA O PLANO 

TABELA 6 
- 

Prdcssos de produção de arroz com preparo do 
solo manual e mecanizado. 

Itens Preco Arroz Arroz 
Unid Preparo do Preparo do 
OTM/Kg Kg/ha OTN 

1

kg/ha .OTN 

Arroz em casca .01485 ..:6008.91 6008.91 
Renda bruta 	. 

. 8.91 8.91 

Semente 	. .0297 15. 0.45 15 0.45 
Adubo Urda 	: . 	. .042 

NKP 10-28-15 	- .048 
Inseticida 	] .025 . 

Outr. 	insumos 
Alug. maq. 	(trator/hora) . 	2.00  15 3.00 
Salário obrig. . . 

Custos variaveis 
. 

0.45 3.45 
Capital de giro 	, . 

.... 

8.45 5.46 

Homens ID Li s 
Broca 14 6 

Periodos 
116.12 	- 	31.01 4 4 
16.12 - 	28.02 24 24 
1.03 	-'15.05 

• 	
16.12 	15.05 24, 24 
16.05 - 30.06 15-. 15 
1.07 - 15.09 

16.95 - 15.09 .15 15 -' 
16.09 - 30.10 . 	 . 

16.09 	. 15.12  
16.12 	is_OS 1 

16.5 	- 	15.09, ., 	 . 	 -. . ..• , 

- 	 :sTotal.. 	.,. '53 
1, '45 - 

Margem Bruta . 	
. 8.46 5.46 

M. 	Bruta/}ID ,• - 0.1596 0.1213 

Fonte:-FlohcjQt 	&Kitamura: Caracterijação da pequ- 
• 	,naagricultura na Amazônia Oriental. 
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TABELA 7 - Processos de produção  de mandioca solteira mecanizada. 
Milho solteiro 

Itens Preço Mandioca Milho solteiro 
unid. solteira 

ORTN/Kg. Kg/ha. OTN Kg/ha OTN 

Milho .01365 : 400 546 
Farinha .01695 2800 47.75 
Renda bruta 47.75 5.46 

Semente .02732 . 12:: 0.41 
Adubo Uréia 0.42 - - 	 O 

NPKl0-28-15 0.48 . O 

Inseticida 0.25: 1 0.03 O 

Outr. insumos $ . . - 

Alug. mar. 	(trator/hora) . 	2.00 1.5 3.00 O 
Salãrio obrio. . 

Custos  variãveis 	. 3.03 0.41 
Capital de giro -3.03 5.05 

Homens/Dias 
Broca 6 6 - 

Periodos 	: 
• 	16.12 	- 	31.01 	• . 3 

16.12 - 28.02 7 • 23 
1.03 - 15.05 

• 	16.12 	- 	15.05 	• • 21 	. : 	
• - 	 26 

16.05 - .30.06 - • 

1.07 - 15.09 
• • • • 

• 	16.05 - 	15.09 20 7 
16.09 	30.10 	• . • 

16.09 - 15.12 20 
16.12 -. 15.05 • 67 - - 

16.5 - 	15.09 	• 
Total 	. 140 :- 39 

Margem bruta 	ha • 44.43 • 5_05 

M 	bruta / MD 0.31736 0.12949 
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